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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
- GabinetP. do Governador -
Considerando que está havendo interpretações 

diversas do Edital relativo ú Tomada de p reços 
n º 01/72-SAAE, para a cons .rução d-= 2 câmaras, 
etc, publicado no D. O. 1551, de 10 de julho de 1972, 
bem como a «retificação» pu::Jlicada no O. O. 1556, 
de 17 de julho de 197?, 

R e s o 1 v o: 
a) anular, de acordo com o item 12.1 Dis-

posições Gerais - do citado edital, a licitação pro·· 
gramada. 

b) determinar ao SAAE » publkação de novo 
edita l para a construção das obras a que ele se re
fere. 

Macapá, 21 de julho de 1972. 
Ivanhoé Gonçalves Martins 

- Governador do T. F. A. - . I -----
Serviço Autônomo de Águ.1 e Esgoto 

Aprovo e PuÕliqut!-se 
Ivanhoé Gonçalves Martins 

- Gov~rnador 

EDITAL 
Tomada de preços n° 01/72-SAAE, para a constru
ção de duas (2) câmaras e ga l eria~ de lavagem do 
tanque enterrado, na área da ET.-\M, com capaci
dade total de 3.000 metr } S cúbico•-. 

De ordem do ExmQ Senhor Governador do Território 
Federal do Amapá, tornamos pú Jlico pa1 a eonhecirnento 
dCJs interessados, que de acordo com o Rerulamento Geral 
de Contabilid 1de Pública e a Lei 200, de f ~ve reiro de 1967, 
que n esta data fica aberta a pr• sente To; nada d~ Preços, 
para as obras de constru<;ão de duas (2) Cà 11aras e Ga lerias 
de lavagem do Tanqu e Enterrado a ser cc nstr uído na área 1 
da ETAM, com capacidade a ~ duos !2) Câtt.aras - tot al de 
3.000 m3. 

J. - Data e LocaL 
1.1 - t\ licitação realizar-st.-á ,às 09:l O horas do dia 

18 de agosto de 1972, na Sala ele Reunião do Palácio do 
Governo do Ter ritór io, nes ta Cap't<>l, local em que a Comis
são r eceberá e procederá o julgamento das p ropostas dos li
citantes. 

1.2 - Fará, parte da Comissão Permanente, um Re
presentante credenciado dú SAAE. 

2. - DA HABILIT AÇÃO. 
2.1 - Para participar na pres€'ote Tomada de Preços, 

o licita nte além de estar legalmente regist rado a execução 
de obras para ests Governo, no ~erviço «e Administração 
Geral (SAG), deverá apresentar a documentação ind icada 
no Capit ttlo «4» do pre~ente EditaL 

2.2 - Não serão tomadas em consideração as propos
tas apresentadas por consórcios ou g rupo de Firma . 

3.- DO CAPITAL. 
3. t - Só poJ..l rãv p::~;· ticipar da presente licitação as 

Firmas com Capital igual ou superior a C! $-700.000,00 (se
tecentos mil cruzeiros), totalme utr integralizafoios , até a da
to de publicação des te Edit aL 

4. - DA DOCUMENTAÇÃO. 
4. 1 - O envelope «Documl'n tação», conterá, obriga

toriamente o~ documentos abaixo cspecific;.dos, e:·n or ig ina l 
ou fotocópia au!enticnda: 

a) Certifi<;:ado de In scriçà~ no Serviço de Administra 
ção Geral , comprovando estar a Firma r egistr ada para exe
cução c.:ie obras para este Governo; 

b) Prt>va de constituiçãe Legal àa Firma e apresenta
ção do Contrato Socia l e i uas alterações: 

c) Certidão comprovando estar a Firma em dias com 
as obrigações dos encargos sociais, não só, na sede da Fir
ma, como também neste Terr itório, se a mesma estiver 
operandG ne~ta Ua idade; 

d) Certidão Negativa de Protesto.s de Títulos, não sê 
da sede da Fi rma, como também <de Cartório local, se a fir
ma estiver operando em Macapá; 

e)~Atestadu recente de idoneidade, fornecido por dois (2) 
estabelecimentos bancár ios, e espedidos no máximo a trinta 
(30) dias untes da dat a da publicaeã o c:leste Edita l; 

f) Atestado (s) ou Certidão (ões) fornecido (s) por 
Entidades Federal, Estadual ou Municipal, inclusive S(j)
ciedacle de Economia Mixt a p rovando que a firma ou seu 
(seus) res:-Jonsável (eis) técnico (s) já tenha executado em 
uma só obra: 

a ) Comprovação de execução de obra similar, com 
indicação da cubagem de reservação realizada, e 

b) Volume de concreto igual ou superior a 800 m3. 
g) Atestado passado pelo SAAB:, de que um Engenheiro 

da Firma licitante visitou o local da obt·a; 
h) Prova ele quitacão com o CREA, da firma e de seu 

Responsá•;~l Técnico, referente a anuidade de 1 972; 
i) Documento de que a Firma dispõe de equ ipamento, 

que possibilite a escavação mecânica da obra; 
j) Guia de Recolhimento da Caução. 
4.2 - A falta de apresentação de qualquer dos do

cumentos a cima mencionados ou apresentação em desacor
do com o presen te Edital, implicará na deselassifi~ação do 
licitante. 

5. - DA CAUÇÃO . 
5.1 - A participação na presente licita~ão , d epentder á 

dP depósito da Caução no valor de G:r$-3!!.000,00 (trinta mil 
cruzeiros). em moeda covr ente do País em Apólices d a Dí
vida Pública, em Obrigações ou Letras do T esour o, repre
sentada pelos r espectivos valores nominais ou Carta de 
Fiança Bancária . 

5.2 - O resolhlmento da Cau~ão será efetuada na 
Tesoura ria do Governo, após o deferimento do Pres idente 
da Comissão Permanente, devendo constar que se elestir.a 
a garant{a da manutenção da proposta apresentada , e da 
assinatura do Contra to e sua fie l execução. 

P arágrafo Único: A caução referida deverá ser feita 
até o última dia úti l anterior a data da Tomada de preços. 

5.3 - Aprovada pelo Exceientíssimo Senhor Gover
nador, o resultado da licitação e a ordem de classificação 
dos participantes , a Caução apresentaàa será d evolvida, 
mediante requerimento, exceto a do concorrente vencedor. 

6. - DA PROPOSTA. 
6.1 - A abertura das proposta fa r-se-á perante a 

Comissão designada pelo Exmº Sr . Governador. 
6.2 - A dor.umentação e a proposta serão e ntregues 

~~ Comissão, no dia, hora e local indicados no presente Edi
tal. em envelopes sef)a rados, fechados e lacra dos, contendo 
~m sua parte externa e rronteira os dizer es «Serviço Autô
no,no de Agua e Esgoto ,, - Tomada de Preços - Edital 
n º 01 /72-SAt\Et- o primeir o com o sub-título « Documentação~ 
e o segundo com o sub-título ~Propos ta•. 

6.3 - Na pt·eseoça dos Interessados, a Com issão de
volverá os envelopes de «Proposta• das Firma julgadas não 

(Conl. na 4a. p~g.) 



Brunyzeel Madeiras S.A. BRUMASA 
Cadastt·o e.len-a! d e ~:ontribuiuttes u 0 • 05.9G4o895 

Senhore!' Acionistas: 

A Diretoria tem a sati s fação de submeter à aprecia
ção de V. Sas. o Re latório da D ire toria, o Balanço Gero! , 
a Demonstração de Lucros e Perdas e o Parecer do Con
selho Fiscal r efe rentes ao exercí cio findo em 31 de m arço 
de 1972. 

A pro dução a tingiu a 28.027m3 de produtos acabados. 
Com este \"Oiume de produção. que é recorde na v ida da 
Emp resa: ta' foi super aaa t:m aproximadamente 28° 0 a 
produção obtida no exercício anter ior; (b) fo i superada a 
mda prevista no orçamento, que era de 27.000m3 e (c) foi 
ultrapassada a capacidade nominal da fábrica que é de 
~4.080m3 Espet·a mos que no exercício social que te rminarú 
Pm 31 de março de 1973 a produção totali:<~e 30.000m3 de 
produlos acabados. 

As vendas totalizaram 26.304m3 e apesar das dificul
dades encontradas no setor de transporte , foi-nos possí ve l 

ATIVO 

IMOBILIZADO 

Terrenos e suas benfeitorias, áreas flGrestais, edi
fícios, f'quipamcntos e s uas insta lações, m áquinas, 
veículos, embarcações, móveis e ubensílios, inclu
indo correções monetárias de acordo com a legis-

obter resultados que consideramos excelentes. Registrou-se 
um aumento global de 17°/0 no volume de vendas e de 
45~. 0 no faturamento, em relação ao exercício precedente. 

Mantivem0s a mesma política de vend::~s, procurando 
dividir as nossas vendas entre o mercadQ externo e o mer
cado nacional. 

As exportações dirigiram-se p:;~ra alg uns países ma 
Europa e da região do G:ai-ibe e gerara m divisas da ordem 
de U S$ 1.840.000. O mercado d e exportaq:ão acusou, em vo
lume , um aumento de apenas 4°/0 em rela(#ão ao exer cício 
ant e rior; todavia, sensível m elhoria foi observada a partir 
de meados d e 1971 e as possibilidades de venda, registra
das nos últimos m eses, superam a capacidade de produção. 
O mercado nacional acusou um aumento de 64°10 em tcrm€>s 
de fatu ramento. Este indiee, altarnente favorável, foi devido, 
princip<Jimer.te, à s ;tuação do mercado, que se :nanteve fir
me durante todo o período. 

BALANÇO GERAL E M 31 DE MARÇO DE 1972 

A Empresa apresentou no exerclC10, um lu c ro líq u ido 
de ~r6 2.827.170. Do lucro líquido fcaram apropriados Cr$ 
282.717 ao Fundo de Par ticipação dos Empregadus, na forma 
dos e s t"ltutos sociais, Cr$ l41.3GO à reserva lPgrtl e Cr$ 
595.000 à r eserva campulsór ia para a umento de capital. na 
forma da legisla('ão vigente àa SUDAi\1. Os lucros à diS JiiO
s ição dos acionistas , em 31 de março de 1972, t o t a lixam 
C r $ 2.030.160. 

O projeto de reflo r est amento, anteriormente apresen
tado ao Instituto Brllsileiro de Desenvolvime nto F lorestal, 
pa ra um período de 3 ç.Ros, est n em v ias de s;er apro\"ado 
por aquele Org,; o. O projeto preve o plantio de 500.0()0 árTe>
r es em uma área de aproximadamente 200 ha. 

E!>lcerrado este breve Relat~rlo, a Diretoria ~eseja 
ressaltar a compr11ensão e o a9oio que tem r e <'ebido do Go
verne do T e rritér io Federal do Am:apá e ag radecer a cola
boração leal, dedie~ada e co mpe i e ate de t oàoz 011 que traba
lham na Empresa. 

PASSIVO 

Cr$ C r $ 

NÃO EXIG1VEL 

Capital 

Nacional 

Cr$ Cr$ 

lação do imposto de renda 28.444.632 Estrangeiro 

8.753.307 

1.4~2.005 

10.245 .312 

162.010 

723.413 

ó.ll9.502 

D epreciação acumulada , incluindo cor r.eções mone-
t árias à~ acordo com a legisl!ição do imposto de 
renda 

R~ALIZAVEL A CURTO PRAZO 

Contas a receber 

Clientes 

Títulos descontados 

Provisão para devedores du vidosos 

Contas a r eceber - outras 

· Títulos negociáveis 

In ve nt.úrio de produtos acabadc·s e e m processo 

Tr>ventário C:e matérias primas e de mat erieis de 
ope ração 

Pagamentos antecipados 

.. -.. '!' ,,r..-.. :-. -~' :'"~ i" 

(6.'T81.555) 

4.557.144 

(63l:L671) 

(48.000) 

3.870.473 

331.11 6 

877.037 

1.592.902 

2.237.876 

680.779 

21.663.077 

9.590.183 

Reserva legal 

Reserva compulsória para aumento de capital 

Correções rnonetárias do ativo imobilizado 

Lucros à disposição dos a cionistas 

EXIG1VEL A LONGO PRAZO 

Financiamento no exterior para ccmpra de equipa
mentos 

Empréstimo no exterior 

EXIG1VEL A CURTO PRAZO 

Diversas contas a pagar 

Fundo de participação dos empregados 

Financia mento no exte·-·-- o::>ra rc> . .,..".., .. ., "' liDa-

2.030.160 

6.673.465 

3.205.585 

1.3!50. 7GI8 

285.167 

. 

18.280.397 

9.279.150 



OOMPENSAÇÃO 
Ações em cau ção 

Ber.s gravados e m garantia d e empréstimos 

-~--..._....-. ~ 

400 

11 .526.000 

3i.614.403 

11.526.406 

43.140.803 --

COMPENSAÇÃO 
Caução da Dire toria 

Empréstimos garantidos por bens 

400 

11.526.000 

. v .L "'::r. 

11.526.400 

43.140 .8!il3 

----------~--~---------------
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS PARA O EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE MARÇO DE 1972 

DISTRIBUI ÇÃO DO LUCRO LIQUIDO 

Vendas 

Menos - Imposto de circulação de mercadorias 

Vendas Líquidas 

C usto dos produtos vendidos 

Lucro bruto sobre as vendas 

Despesas de vendas 

Despesas g erais e administrativas 

Bespesas financeira s 

Depreciação do ativo imo bilizado e de suas r espec
tivas corrE-ções monetária (Cr$ 1.841.518 menos 
C r$ 1.763.648 apro priados ao custo da produção) 

Lucro líquido do exer<i:ício find o em 31 d e março 
de 1972. 

Cr$ 

3.278.054 

3.796 .25el 

1.850.83!) 

77.87() 

Cr$ 

23.865.674 

1.783.047 

2:1. 08~ .627 

10.252.444 

11.830.183 

!Ul03.01 3 

2.R27.170 

Saldo em 31 de março de 1971 

Lucro líquido do exercício 

Menos - Apropriação par a: 

Fundo de participação dos empregados 

R<!:>~rva legal 

Reserva compulsória para aumento de capital 

Lucr os à disposição dos a cionist as em 31 de mar~o 
de 1972 

Cr$ 

282.717 

141.388 

5~5.000 

Cr$ 

222.067 

2.827.170 

3.049.237 

1.019.071 

2.030.160 

-------------------------------- ----·--------
Samuel Fineberg 

Diretor Superintendente 
Abrahão Yazig i Ne to 

Diretor 
Guilherme da S ilva d 'Avila 

Diretor 
Jan Embertus Maria Van Tilburg 

Diretor 

Parecer do Conselho FíscaJ 

Pedro R a mas da Conceição 
Técnico e m Contabilidad e 

CRC-PA n ° 2049 

Examinamos, na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Bruy n zeel Madeiras S .A. - BRUMASA, os documentos qu e nos íoram apre

sentados pela Diretoria da Empresa, relativos a o exercício social findo em ~ 1 de março de 1972, para os fins do artigo 127 , incis o III, do decreto-lei n º 2.627 , de 1940. 

Baseados no ex ame efe tuado e nas informações suplementares obtidas da Diretoria , somos de parecer que os documentos apresent ados 

merece m a aprovação d os Senhores Aci~nistas. 

Macap á , 2 de meio de 1972. 

A mérico Muniz Goulart Simas 
Wilson Augusto Mendes 

Paulo Pereira Torres 
' 
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(Continuaç;io da primei ra página) 
habilitadas e abertas as dos ~Pma1~ lidtantes, que depois 
de lidas. serão rubricadas pelos m embros da Comissão, e 
p e los pre~entes inte ressados, LJvrando-~e a Ata da R eun ião 
na qual deverá cons~ar os nDmes do> licitan tes, preços 
un itá r ios apr esent.Jdos e outras ocorrências que interessa
rl!m no julgamento das propost a. 

6.4 - A proposta será apr eSeJllada em três (3) vias, 
cons tando o nome do proponente, domicílio ou sede, suas 
l:';ractenstica e identificação (individual ou social). 

6.5 - Cada viH da proposta será acompanhada de um 
c ronograma d e execução, composição de preços un itários 
p or extenso e em algarismo, devendo constar na m esma 
declaração expressa àa aceitação das condições deste Edital, 
da Espeo::ificação n º 01 , 72-SAAE e das ,,Normas gerais p a ra 
Empr ei tadas do SAAF:>: , e o prazo p<Jra execução dos servi
ços, dat a e assina t ur a do proponente. 

6.6 - A proposta será apresentada em papel t ipo 
Ofício ou Car ta, datilografada em linguagem clar a sem 
emendas, r asuras ou entrelinhas. obedecendo ao modelo 
anexo a Especific<Jção N2 O l/ 72-SAAE. 

7. -DOS PHAZOS. 

7.1 - O licitante vencedor devem assinar o instr u
mento hábil de adjudicação com o Governo do Território, 
no prazo de dez (10) dias . contados da data da convocação, 
sob p ena de ser considerada a proposta deserta, com pe rda 
da Caução efe tuada. independen temente de 0utras penali
dades previstas nas leis e r egulamentos em vigor . 

7.2 - O prazo máximo para execução dos serviços 
será de oito (8) m eses consecu tivos. 

7.3 - O prazo para início dos t rabalhos será de de z 
(10) dias, contados da primeira ordem de serviço expedida 
pela Fiscalização. 

8. - DOTAÇi\0. 

8.1 - As despesas decorrentes de~ta li cit ação correr á 
a conta de dotnçêies e recursos creditados pela União ao 
Governo do Terr itório do Amapá. que comportarem. 

9. - DO CONTRATO. 
9.1 - A adjud icação dos ser viços será efetuada após 

a homologação da presente Tomada de Pr eçvs, pe lo Exce
lent!ss imo Senhor Gover nador, mediante ins trumento hábil 
ass inado com a Admin i stra~;ão Amapaense. 

9.2 - A Firma deverá apresenta r por ocasião da 
adjudicação, o Ca rtão de Identidade Cadastral expedida pelo 
Depar tamento de Arrecadação do Ministrv da Fazenda. 

10. - CRITÉRIO DE JULGAMENTO DA LICITAÇÃO 
10. 1 - A Comissão verifica rá se as t- ropostas aten

dem as condições estabelecidas no Edital e seus anPxos, 
rejeitando as que não satisfaz ~r~'Tl as exigências, em parte. 
ou em seu todo. 

10.2 - O j:..th{amento da~l propostas ac-eitas, será feito 
levando-~e em ccnsicleração os p reços unitários apresentados, 
com exceção dos refe rentes aos itens de servi~<·s 3.1, 3.13, 
3.15. 3.17 e 3.18 da especificação, .que serão considerado.> 
pelos seus va lores globais. 

10.3" - A composição d e preços unita rlos apresentada 
pelos concorre ntes, s~rá analisada companttivamente com a 
composiÇão de p1·cços elabcradas pelo SAAE. 

10.4 - Será decl& rada venceciora, u propos ta c ujo 
l' t!Su ltado da multiplit.:o ção dos preços u n itá rios ap resent ados 
p elns volumes de serviços elaborados pelo SAAE, mai s a 
soma do p roposto para os ite n s 3.1 , 3.13, 3.15, 3.17 e 3.18, 
apresentar o menor custo t 0ta l p&r a a e xecução da obra. 

I 0.5 -- O pra.m no qua l o licitant e se propõe a t er
m inar os servicos, não será considerado para classificação, 
a não ser em caso de <lbsoluta igualdade de preços. 

10.6 -- No caso de absoluta igualdt~de de preços e de 
prazos entre duas úU mais propostas, a Comissão proceder~. 
por meio de Corta, a nova licitação, entre as respectivas 
firmas, a fim de verifica r qu'-11 a maior r ed uç-ão oferecida . 

11 . - Disposições G era is. 
11.1 - F1ca resen ·ado ao Exmq S r . Governador, o 

ciireilo de, a qualque1· tempo, desi~tir da realização da lici
tação ou adjudicac,ão • u ainda optar pela anulação da mes
ma, sPm que desta sua decisão pos3a rcsu1t:u, em qualquer 
d0s C'<sos e sob qualquer protes to, reclornação P<•r parte dos 
IJrO;)Onentes ou intere:'Sildos. 

Parágra fo Único: Em CiiSO de anulação, os licitantes 
terilo direito de levanta1· a Cau~·ão e receber a documenta
ção que acompanha n r <'spec t iva proposta, mediante J'eque
rhn é'nl,,. 

11.2 - A juízo dn Condss<io julgadora. poderá ser 
pe rmHiCl<• n regulrt i'!Z<lçao de folhas referentes a documenta
<;ã .1, o te ··1 hvra da aberl ura dos e;H·etopcs contendo as 
propos t<Js. não se ndmit.nrlo a nprder.t:Jção de documentos 
que não tenham sido (J(r· recidos no mom~nto da apresenta
t;ào da proposta . 

I •. 3 -- As E,pedfic.<çõe~ c planta~ neces:;anas à 
<'xec·t..,~o dns ob1·as, que fazem P<.t·te i11tegrc.nte do present<? 
J:dill. ~;:-rGo fotn ec! das aos interessados, pelo Serviço 

Autônomo de Água e E~goto, loca lizado o Av. Err.esti no 
Borges, n" :.!'22. 

11 4 - As pla ntas d e e!'trutu ra poderão ser an'llisad:>s 
no Est:ritó rio do S.-\1\E onde também seriio atendidos ~·ara 
quaisquer e5darecimento na interpr eta(,.iio deste Edital, 
durante o expeclie!'Le normal do Serviços. 

11.5 - O s SErviços constantes do presente Edital, não 
serão rt.!aJUSia::lo~. 

11.6 - F ica S•"m efeito o itE-m 2 e seus s ubite ns 
da Especi f icação n< 01 , 72-SAAE, relativa as obras de q ue 
trata o presente ELital. 

11.7 - Quais:juer dú\'ija surgida após a apresentaçiio 
e abertura das pr or.ostas, ccnstarão da Ata e ficarão .exclu
sivamente sujeitas a Inte rpretação do Excelentíssimo Senhor 
Governador. 

Ma~apá, 24 de julho de 1972. 
Frar.t isco Medeiros de Araújo 

Presidente da Comissão P er•nanente de Licitação. 
-~---~------
Bn f.ynzee l ili udeiras 8. A. - BRU MASA. 

As~ c·mbléia gual ord iná ria 
)rim eira co:n ocação 

F icam convi ios o s senho•·es acionis ta da Br uynaeel 
Made iré•S S. A . - 1 WMASA (l;. G . C. 05.964.895) a 11 e r<!un.!
r em err: a~;semblé i <: Jernl ordinnn:=~, Clm primeir a convoca
ção, na se Jc social na Avenidz. ,\nrazonas s/nº, nesta cidu
de, às qurnze ho ra do dia 31 de julho csrrente, afiil'l ae 
delibera rem sobre : seguinte ord<·m do dia: 

a) Lei tura , d htussão e votação do l{elatór io da Di r \l
t oria, B9lanço Gera l, Demonstra,~Jo da Conta de Lucn >s e 
Perdas e Parecrer do Conselho Fi;:cal referentes ao exercí
cio social findo em 31 de man;o de 1972; 

b) l~leição d r s membr os ela Diretoria e do C::onselho 
Fiscal, bem como da Comissí'ío do a r t . 8° do Estatuto S o
cial; 

c) l<'ixação d os honorários dos membr o3 do <Senselho 
Fiscal; 

dl Assuntos 1~era is. 
Macapá , 10 d~ julho de 1972 . 

Abr·ahão Yazigi Neto 
Di retor 

------------~m=----·-----.--.-------------~----~----Sindicuto dos C•::icia is Marceneiros e Trabalha-
dores nas Indústrias de Serraria c Móveis áe 

Made ira do T.F. do Amapá - SOMTA 
Edital de Convocação nº 04/í2-SOMT A 

Pelo presente . ficam convocados os senhores a s!oci1-
dos deste Sindicatc. em pleno goze de seus direitos iindi
aals a comparecerf'ltl à reunião de Assembléia Gera l Ordin ·,_ 
ria que realiz~ r-se-.t dia 29 de julho de 1972 (sá bado) às 17:00 
horas em pr imeira c t-nvocação c, às ·18:00 horas em se;{uncla 
convocuçao na i tdP d o SindH:ato, si to A'-. Mendor.ça Júnior 
n° 268, d~ coMorrntdade com os a rtigos 55!1 e 551 da Co•l
solidação dad Leis do Trabalho. j.Jara deliberarem sobre a 
&eguin te o rdem d o dia: 

a ) - Leitura, discussão t apro\·ação da Ata da As
sembléia nnteri H·: 

b) - Discus:;iio e aprova.;;io da prestação de cont:,s 
da Direto.-i<t, acornp mhado do H e la tório da mesma , referen
te ao E . .-e rcicio d e l\!7 1 e o p t ríudo de 1 ~ de janeiro a 20 
de julho de 1972: 

cl - Discuss.lo e apro\·ação da P revisãCl Orçamentá 
r ia para 1972 e 197-l; 

di O que OC( ner. 
E m se trala11·io de :.s:;unto de suma importânci<l, a 

Dir etoria solicita o c·omp arec .mente de todos. 
Mac.a pá, z-l d~ j u lho d e 1972 

Ag . .-nor Chermont 
Presidente d :l J .G. 

C.P.F. n r. 00791 4822 
Nota: Não havert. pare.;er do Conselho Fls~al p or 

motivo.,.da D1retorh. se r de Junta Governativa. 

Estatutos ela Ig-reja evangPlica 
AssemlJl éi u de Deus em Filodélf'ia -

Rio f>rtruí. 
(Continuaçi; o do n(rmero <lnteriorl 

CAPITULO Ill 
DA CO:VlPETIÇÃO 

Art. 4" - Cv.1pet e a 1Jr~J3 :\ ssembléia de Deu,;: 
I - Promov, , o cocpi? rativismo entre as demais lgro

jas do 1\ ·r ritut i o e ' lO Poís. 
li Prur'W\ r rtun!Ô,'S u rdinari a~ de cará ter con

v~ncional para r<!~ il<~nwnt~~ - o Jo r. i vd e~piritu;:;! e toate
ri<:l, clotJ t rir.flrio cld Jg ré'jJ em Fil'ldélfia do Hi') PacL>Í, mas 
Igrejas <.1., mes1na ll- nc Terril< r k•; 

(Continua nu próximo nt:nnero) 
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